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EM LOUVOR DE KOCH
A PROPOSITO DA DESCOBERTA DO BACILO
DA TUBERCULOSE

j. CANDIDO DE OLIVEIRA

No dia 24 de Marco de 1882 — vai para cern anos —

congregou-se na Sociedade de Fisiologia de Berlirn uma
plêiade de cientistas ilustres, em que sobressala o grande
Virchow, para ouvir urn investigador de gesto sóbrio que
ihes vinha contar as suas ültimas experiências de laboratO
rio. Charnava-se Roberto Koch e asseverava haver descober
to o agente da tuberculose.

Bern depressa a noticia se espalhou aos quatro ventos ja
que o assunto era de monta e o próprio autor da comunica
cao, que intitulou Die etiologie der Tuberkulose, reconhecia
que urn sétirno de toda a Humanidade rnorria da referida
doenca, sem que ate entäo se tivesse descortinado a sua
causa.

NAo era porém urn desconhecido este Koch.
Hoje, a tantos anos de distância, estamos rninuciosarnen

te inforrnados da vida e obra deste enorme vulto da inteli
gentsia alernã, que, corn Pasteur, urn frances, e Lister urn
inglês, fundou urna nova ciência: a Bacteriologia.

Gracas as monografias de Heymann, de Kathe ou de
Mölers, todas em lingua germânica e dificeis de topar,
puderam os estudiosos seguir passo a passo a história durn
investigador escrupuloso que deveu o seu êxito a rninücia
técnica corn que executava as suas experiências e a precisão
corn que descrevia e aplicava os seus rnétodos.

Vale a pena rernernorar alguns passos desta figura da
rnedicina corn o fito de apreender o sentido da sua desco
berta rnais conhecida, a do bacilo que tern o seu norne, cujo
centenario agora comernoramos.

Bern poderei dizer de Koch corno o velho Ricardo, meu
professor, dizia de Pasteur. Este santo leigo anda espalma
do, desde que em vida ascendeu a glOria e desde que morto
se divinizou em livros, em brochuras, em artigos, em licoes,
em arengas, em alocucOes, em discursos de toda a casta.
Tern já um ritual de oficio e urn ant~fonário.

Apesar de tudo, que os rnanes do sàbio me perdoern se
deponho mais esta pobre arenga nos degraus do seu altar.

Dizem os registos que Roberto Koch nasceu em 11 de
Dezembro de 1843, na povoacAo de Clausthal, junto as
rnontanhas do Harz, terras de mistério e de bruxas e, Segun
do parece, a sua propensão juvenil era para idealizar via
gens e aventuras em terras longinquas. A realidade é que se
inscreveu na Universidade de Gottingen para cursar medici
na e nela se graduou aos vinte e dois anos.

Os bons mestres como Wöhler, o quirnico, Meissner e
Jacob Henle fizeram dele urn born estudante.

Depois de diplomado, entrou corno assistente no Hospi
tal Geral de Hamburgo, de onde saiu para clinicar em Lan
genhagen, exercendo ao mesmo tempo funçOes de medico
do hospital de alienados. Mais tarde passou a cidade bran
denburguesa de Niernegk e, por fim, a Rakwitz na Pomerâ
nia. Incorporado como medico voluntario na guerra franco
-prussiana, dai regressou para ocupar finalmente, em 70, o
cargo de Kreisphisikus, medico distrital, em Wollstein, uma
terreola nos arredores de Rakwitz, zona infestada pela car
bunculose que chacinava homens e animais.

Não tivera ate entAo contacto corn a ciência naScente dos
micrôbios. As descobertas de Pasteur chegavam-Ihe aos ou
vidos como noticia urn tanto nebulosa, rnaS, dos seus estu
dos e reflexöes, tinha para si que a doutrina da geracAo es
pontânea, ainda sustentada vinte anos antes, era agora letra
morta.

De facto, quando Pasteur comecara as suas pesquisas em
1859, vigoravam duas correntes de pensamento acerca da
origem dos pequenos seres vivos que a aplicacão do rnicros
cópio perrnitia observar. Para uns, que sustentavarn o facho
dos grandes rnestres da antiguidade classica, muitos entes vi
vos se podiam gerar da matéria rnorta e sobretudo das subs
tâncias orgânicas em decornposicAo. Lembrernos que, no
século XVI, ainda Van Helrnont recornendava urna receita
para fazer ratos. Mas já Redi, ern 1688, havia demonstrado,
por experiências irrefutaveis, que os pequenos vermes apa
rentemente nascidos da came putrefacta eram afinal larvas
de mosca que provinham de ovos nela depositados, aconte
cirnento que podia evitar-se cobrindo a came corn urna rede
fina que obstava a postura dos ovos na sua superficie.

Outra corrente de pensamento SuStentava que os peque
nos organismos, tal corno os grandes, eram gerados a partir
de progenitores da mesma espécie, conforme o tentaram de
rnonStrar, com dificuldade é certo, o padre irlandês Need-
ham e o abade italiano Spallanzani.

Aqui comeca o trabalho de Pasteur que, em experiências
mernoraveis, de cujo resultado logo extrala leis naturals,
dernonstraria, a breve trecho, que a doutrina da geracao
espontânea era insustentâvel. Aos que se deleitarn no conhe
cimento do evoluir da ciência recomendo vivamente a lei
tura dos escritos originais do sábio frances ou o excelente
resumo deles reproduzido na História da Bacteriologia de
Bulloch.

Aos trinta e três anos, Koch percorria a area do seu dis
trito e tomava contacto corn a carbunculose hurnana e ani
mal, certo de que se tratava duma doenca contagiosa que
haveria de ter urn agente.

Nasceu-lhe entAo a ideia de estudar a causa do morbo
que experiências anteriores de Davaine e de Pasteur atribui
ram a urn microrganisrno. Para tanto improvisou urn pe
queno laboratOrio onde, com o auxilio de meios rudimenta
res, pôde estudar o carbiinculo experimental e transrniti-lo
de rato a rato por varias geracOes, demonstrando que o
quadro rnórbido era sempre idêntico. Entao examinava, ao
microscópio, varios órgAos dos animais mortos e estudava
atentamente a distribuicao dos bacilos imóveis ja descritos
pelos investigadores franceses. A cultura sobre Iâmina em
humor aquoso de boi, conforme fazia Pasteur, deu-lhe en
sejo de examinar durante horas a multiplicacao dos bacilos
em longos filarnentos e o aparecimento de pequenos corpos
granulares brilhantes que descreveu corno esporos. Mais ye
rificou ~ue estes esporos, colocados num rneio de cultura
ern condicoes térmicas que rigorosarnente determinou, ger
minavam em novos bacilos que reproduziam indefinidarnen
te o mesmo ciclo: bacilo-esporo-bacilo. Apercebeu-se tam-
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hem da elevada resistência do esporo as injürias do meio ex
terior, o que o levou a pensar que a persistência destes cor
püsculos fora do organismo seria causa de propagacAo da
doenca. Esta preocupacäo de explicar os diversos passos de
epidemiologia da doenca contagiosa ficou, por toda a vida,
urn traco caracteristico dos seus trabaihos.

Mas, para Koch, a demonstracao perernptória de que os
bacilos vistos nos cadáveres dos animais carbunculosos, em
bora näo se encontrando nos anirnais sAos, seriam a causa
do andaco so poderia ser lograda se obtivesse o rnicrObio
em cultura pura, durante várias geracOes, e Se, inoculando a
cultura final em animais sAos, ihes reproduzisse a doenca.
Tais eram, em toda a aparente sirnplicidade, os famosos
postulados de Koch que ainda hoje procuramos respeitar
quando topamos urn agente microbiano desconhecido. Mas,
para isolar a bacteria, sO se dispunha nessa êpoca do méto
do pasteuriano, que consistia em semear urna parcela do
produto inicial num grande balAo contendo rneio nutritivo
lIquido, incubar na estufa, e dali passar uma gota para novo
balão, repetindo a operacAo tantas vezes ate conseguir que
uma espécie microbiana tivesse possibilidade de aparecer em
cultura pura. Método rnoroso e incerto. Dai o grande passo
dado por Koch corn a introducAo dos rneios sOlidos recor
dando-se de que ja os micologistas de entAo faziarn crescer
fungos a superficie de pedacos de batata.

o meio inicial proposto foi a gelatina adicionada de cal-
do de came a que depressa se sucedeu a gelose por sugestAo
da sua colaboradora Frau Hesse, meio de que Koch se ser
via, a princIpio, distribuindo-o sobre lâminas de vidro. Corn
o auxllio desta técnica, em poucas horas se obtinharn, a su
perficie do meio, colOnias isoladas a partir do inOculo pri
mario.

Mais tarde viriarn as placas de Petri que todos os bacte
riologistas usariam e ainda hoje é material básico corrente.

Isolado o bacilo do carbünculo em cultura pura e repro
duzida a doenca em anirnais sãos por injeccAo daquela,
cumpriria Koch os seus postulados, numa rninhicia de expe
riências e de pequenos mas indispensáveis pormenores técni
cos que poderemos apreciar ao ler a sua notável monografia
sobre a Etiologia da Carbunculose, biblia que nenhum bac
teriologista deixará de ter presente em todos os tempos.

O segundo grande progresso técnico saido da inventiva
de Koch foi a introducAo dos corantes para visualizar as
bactérias. Lernbrou-se de utilizar as cores de anilina de que
Weigert muito antes se havia servido para corar os cortes
histolOgicos.

Notou entAo a soma de pormenores que advinham de,
apOs fixacäo pelo calor, tratar as preparacOes corn o roxo
de metilo ou outros corantes, que rninuciosamente estudou
sob vários aspectos ópticos. Para tanto, socorrendo-se dos
fabricantes de lentes, sugeriu rnodificacOes a introduzir no
microscOpio para aurnentar o seu poder resolutivo.

Logo que as experiências sobre a carbunculose Ihe pare
ceram concludentes, partiu corn todo o seu material para
Breslau onde se encontrou corn o veiho Cohn, professor de
botânica e adepto da doutrina bacteriana das infeccOes, a
quem havia escrito a contar os seus trabalhos.

Cohn acolheu-o corn efusAo e proporcionou-lhe oportu
nidade de expOr e dernonstrar diante durn auditOrio escoihi
do, em que figurava Conheirn, todo o porrnenor das expe
riências que praticara. Foi o prirneiro sucesso püblico da
sua carreira jã que Cohn e Conheim não se cansavarn de
exaltar e difundir a irnportância dos trabalhos a que tinharn
assistido.

Conta-se mesrno que Conheirn, entusiasmado, saiu cor
rendo da reuniAo onde vira as dernonstracOes de Koch e en
trou no seu Instituto gritando aos assistentes. Deixern tudo

o que estão a fazer e vao ouvir Koch. Este homem fez urna
descoberta extraordindria cuja simplicidade e precisao meto
do!ógica merecem tao grande adrniracao quando e certo que
Koch tern permanecido isolado de todo o contacto cienti’fico
e fez tudo aquilo sozinho levando o empreendimento todo
ate ao firn. Creio que Koch vai ainda surpreender-nos a to-
dos e envergonhar-nos corn as suas novas descobertas. Pala
vras proféticas que bern depressa encontrariarn a sua confir
rnacão, no dizer de Winau.

Regressado a Wollstein não afrouxou Koch o seu traba
lho, antes se afadigou a demonstrar a causa rnicrobiana das
infeccOes sépticas, infeccOes das feridas, septicémias e pie
mias e produziu urna rnonografia editada em Leipzig, que
causou enorme sensaçAo. Embora nAo tivesse isolado e clas
sificado todos os microrganismos causadores de doencas
sépticas, dernonstrou que todas elas cram de origem bacte
riana e descreveu as técnicas que pouco depois haviam de
servir a Ogston e outros continuadores para a identificacAo
daqueles agentes.

Jã entäo Koch estava de posse durn scm nOmero de me
todos que envolviam a coleracäo, a cultura, a fotografia e a
inoculacAo em anirnais dos micrObios causadores de doenca.

Porém o pequeno mundo de Wollstein era já dernasiado
estreito para as suas necessidades intelectuais, e o seu arse
nal técnico carecia de rnelhores instalacoes. Gracas as dili
gências dos seus admiradores de Breslau logrou urn posto de
assistente no Servico Imperial de Saiide de Berlirn. As con
dicOes de trabalho rnelhorararn substancialmente. Dispunha
já durn laboratOrio arnplo, bern diferente do cubiculo irn
provisado no seu consultOrio de Wolistein. A aparelhagem
renovara-se: microscOpios, estufas, câmaras fotograficas,
autoclaves, instalacoes para animals de experiência. Mas,
sobretudo, tinha a possibilidade de acolher discipulos e,
desde logo, vierarn Löffler e Gaffky que viriarn a marcar a
sua presenca no rol dos descobridores de micrObios. A esco
la de Koch ficava assirn perpetuada.

Passararn dois longos anos scm que nenhurna descoberta
espectacular surgisse das rnAos de Koch. No entanto foram
anos de trabalho árduo em que aperfeicoou, deu forma defi
nitiva e pos em letra de forma as suas técnicas bacteriolOgi
cas que o mundo cientifico viria a adoptar, ao mesmo tempo
que se dedicava ao estudo da teoria e pratica da desinfeccao.
Aqui tambérn estabeleceu os principios que regeriam de futu
ro a actuacAo dos servicos de saüde urbi et orbi.

ja o piiblico medico estranhava o aparente silêncio de
Koch quando subitarnente rompe a celebérrima cornunica
çäo a Sociedade de Fisiologia sobre a descoberta do agente
da tuberculose. A bern docurnentada noticia era o resultado
de seis meses de aturadas experiências.

Havia rnuito que pairava no espirito de Koch a ideia de
que a tuberculose era uma doenca infecto-contagiosa causa
da por urn agente rnicrobiano.

Em 1865, o frances Villernin tinha apresentado urna nota
a Academia de Medicina de Paris em que relatava as suas
experiências de inoculacOes de produtos tuberculosos do ho
mern em coelhos. Concluia entAo, rnuito sabiamente, que a
tuberculose é urna afeccao especifica. A sua causa reside
nurn agente inoculdveL Pertence a classe das doencas viru
lentas e deverá tomar lugar no quadro nosológico ao lado
da s(fiiis, porérn mais perto do mormo. Pouco tempo depois
dernonstrava, ainda por via experimental, que o virus da
pomrneliere das vacas ocasiona no coelho urna enfermidade
semelha~te a que se obtérn por inoculacAo no mesrno ani
mal do virus da tisica humana e que esta ê também suscepti
vel de se inocular em outros anirnais como a cobaia, mas di
ficil de se transrnitir ao cAo e ao gato.
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Tais afirmacOes de Villemin ocasionaram uma viva po
lémica em que nAo faltaram acérrimos detractores corno
Cohn e Pidoux. Mas, depressa chegaram as experiências
confirmatórias de Chauffard e sobretudo as de Conheim e
Salomonson que lograram obter uma tuberculose generalizada
no coelho por inoculacAo na câmara anterior do olho.

Firmara-se, assim, a ideia de que a tuberculose tomava
assento no rol das enfermidades infecciosas. Mas faltava
descobrir o agente. 0 prôprio Conheim escrevia na ültima
ediçAo das suas licoes de patologia geral que a dernonstra
ção directa do virus tuberculoso é ate agora urn problema
nao resolvido.

Tanto bastou para que Koch se aplicasse ao trabaiho.
Porém os métodos de coloracAo e cultura que ate então

empregara nas suas experiências nAo ihe trouxeram o resul
tado desejado. Resolveu seguir outra via.

Apôs nurnerosas tentativas, decidiu utilizar urna técnica
que ele descreve na sua histórica monografia publicada, na
Berliner Klinische Wochenschrift, que constitui o texto da
sua comunicacao a Sociedade de Fisiologia e que todos po
dern ler na obra monumental intitulada Gesammelte Werke
von Robert Koch, trés volumes oscilando entre o in quarto
e o infolio de mais de duas mil pàginas, editadas em Leipzig
em 1912.

Conforme a sua descricäo, os produtos patolôgicos co
ihidos do hornern ou do animal tuberculosos, estendidos em
larnelas, depois de secas e fixados pelo calor, rnergulhavam
-Se por espaco de 20 a 24 horas, nurna mistura corante que
consistia em 1 cc dum soluto alcoôlico de azul de metileno
para 200 cc. de ãgua destilada a que se adicionava depois,
agitando sempre, 0,2 de hixivia de potassa a 10 ~Vo. As prepa
racoes sofriarn em seguida urn tratarnento corn soluto aquo
so de vesuvina por urn ou dois minutos e lavagern subse
quente corn ägua destilada. NAo escapou a sua argücia que,
se aquecesse a preparacAo a 40 enquanto actuava o azul
de metileno, poderia encurtar o tempo de coloracAo.

Por este rnétodo, verificou que entre os restos de tecidos
da preparacAo que se coravam de castanho, là se encontra
yam muito bacilos que tomavam uma cor azul, diferente
rnente de todas as outras bactérias que se apresentavam cas
tanhas.

Aplicou-se entAo a observar nurnerosos casos de doenca
tuberculosa do Homem, como a tuberculose miliar, a bron
quite e a pneumonia caseosas, a tuberculose intestinal, os
gânghios escrofulosos, a doenca fungosa das articulacOes.
Em todos eles era constante a presenca dos bacilos azuis,
por vezes muito numerosos, em especial no interior das cé
lulas gigantes. Descreveu-os corno bastonetes muito delga
dos, corn o tamanho de cerca de urn quarto a metade do
diârnetro dum glóbulo vermelho e apresentando as extrerni
dades mais ou menos agucadas.

Tarnbém nos animais tuberculosos, especialmente nos
bovinos, notou a existência obrigatória dos bacilos descritos
sempre idênticos na sua rnorfologia.

Porém estas observacOes directas do organismo tubercu
loso nAo bastavam ao seu espirito para declarar ter identifi
cado o agente da doenca.

Fiel aos postulados que havia enunciado para a demons
tracao da etiologia da carbunculose, empenhou-se em obter
o bacilo tuberculoso em cultura pura. Tarnbém aqui topou
corn sérias dificuldades jà que os rneios de cultura que em
pregara ate a data nAo lhe proporcionavam resultados po
sitivos. Teve então a ideia de utihizar o soro sanguineo de
bovinos que distribula em tubos de ensaio e coagulava pelo
calor de modo a obter uma superficie sólida inclinada.

Depositados os produtos nessa superficie e incubados os
tubos a temperatura do corpo humano, verificou que nos

prirneiros dias não apareciam sinais de cultura. Teve porém
a virtude de esperar e, assim, ao cabo de duas a três sema
nas observou o aparecirnento de pequenas colônias secas e
acinzentadas que, corn o andar do tempo, coalesciam para
cobrir toda a superficie do meio como urna rnassa seca, friá
vel e escamosa, muito diferente do aspecto que tomavam as
culturas de rnicrorganismos que Koch ate ai manuseara.

A observacAo microscôpica revelou que a massa cultural
era cornposta de rnilhares de bacilos corn as mesrnas carac
teristicas tintoriais que as dos observados nos produtos pa
tolôgicos de origem.

Depois de efectuar passagens sucessivas da cultura para
novos rneios, empreendeu Koch a deryionstracao do seu ter
ceiro postulado e inoculou uma série de animals. Todos
adoecerarn corn a tuberculose experirnental e todos mostra
rarn nos seus tecidos a presenca do bacilo caracteristico.
Estava feita a prova do agente da tuberculose.

Consciente de que so encontrava bacilos nos organismos
infectados especificamente e nAo os observava no exterior,
corno fora o caso da carbunculose, teve logo a ideia, que
exprirniu na sua prirneira cornunicacAo, de que a doenca se
transmitiria de individuo para individuo.

E, como o órgão mais atingido no Homem era o pul
mao, deduziu que o escarro do tisico seria provavelmente a
principal fonte de contâgio. Dal concluia a necessidade de
irnpedir que as poeiras resultantes da secagem da expectora
cAo alcançassem, por inalacao, as vias respiratórias dos in
divIduos sAos, impondo rigorosas medidas de desinfeccao.

Mas nAo escapou ao seu espirito arguto que a tuberculo
se dos bovinos pudesse transrnitir-se ao Homern por inges
tao, donde ressaltava a necessidade de sustar o consumo de
came e de leite dos animais infectados. Repare-se que todos
estes conceitos bacteriolôgicos, patolôgicos e epidemiolôgi
cos, que hoje temos por regras imutàveis, estavam jà escul
pidos de corpo inteiro na cornunicaçAo de 1882.

~ certo que os métodos propostos por Koch sofreram
corn o andar dos tempos algumas modificaçOes e aperfei
coamentos. 0 seu rnétodo de coloracAo dos bacilos da tu
berculose foi bern depressa melhorado por Ehrlich que pro
pôs o emprego da fucsina a quente e a descoloracAo pelo
ácido azótico e, por fim, por Ziehl e Neelsen que estabelece
ram a técnica que todos nôs ainda hoje utilizamos. 0 pro
prio Koch, em trabaihos subsequentes, passou a empregar
estas rnodificacOes que punharn em foco a propriedade da
âcido-resistência dos bacilos.

Por seu turno, os rneios de cultura tiveram urn progresso
corn a introducao dos meios de ovo e mais tarde corn o uso
dos meios semi-sintéticos baseados no estudo das necessida
des nutritivas fundamentais da bacteria.

Porérn estas achegas não vieram empanar o brilho das
descobertas de koch, antes exaltararn a validade das suas ex
periências pioneiras. Notemos, por exemplo, que a disposi
ção dos bacilos virulentos em cordas serpentinas, que deu
azo a forrnulacao da doutrina do tAo discutido factor corda,
ja havia sido assinalada por Koch.

Notou ele tambérn, mais tarde, na sequência dos traba
thos de Theobald Smith, que os bacilos isolados na maioria
dos casos de lesOes tuberculosas crOnicas do Homem são or
dinariarnente desprovidos de virulência para o boi e que, do
mesmo modo, os bacilos de origern bovina se rnostram pou
co virulentos para o Homem. Desta controversa afirrnacao,
que fez correr muita tinta nos periOdicos medicos, resultou
a tao importante distincAo entre o tipo humano e o tipo bo
vino do~ agente da tuberculose, que, como mostrara Koch,
embora patenteassern ambos a mesma agressividade para a
cobaia, se cornportavam diferenternente na infeccão experi
mental do coehho.
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Durante anos sucessivos, publicou Koch vârias monogra
fias sobre a tuberculose. Agora as suas preocupacoes eram
mais ambiciosas: procurava encontrar meios de imunizar
contra a doenca e curar os doentes.

Do ponto de vista da imunidade fez uma deseoberta fun
damental. Segundo as suas próprias palavras ditadas em
1891, e ressalvadas as imperfeicoes da traducAo, Koch afir
rnou o seguinte:

.xSe se inocular numa cobaia sä uma cultura pura de ha
cios, a ferida fecha-se ordinariarnente e parece curar-se nos
primeiros dias. E so no 10.0 ou 15.0 que aparece, no ponto
de inoculacAo, um nódulo duro que depressa se abre e pro
duz uma ülcera persistente ate a morte do animal. Ora, as
cobaias, ja infectadas ha 4 a 6 semanas e que se inoculam
de novo, comportam-se muito diferentemente. Nelas nao se
forma nódulo no ponto de reinoculacão, mas a partir do
dia seguinte ou no próximo, este ponto torna-se duro e to-
ma uma coloracAo vermeiha violácea, depois enegrecida,
numa extensAo de meio a urn centirnetro. Nos dias seguintes
a pele necrosa-se, nAo tarda a eliminar-se e deixa em seu
lugar uma ñlcera superficial que se cura rapidamente de mo
do definitivo sem que os gânglios vizinhos se tornem turne
factos>>.

E a descricAo original do que se denominou desde então
o fenomeno de Koch.

Tal observacAo histórica conduziu o investigador a des
coberta do produto que designou por tuberculina e que viria
a ser objecto de grande nümero de experimentacoes.

A atencAo do sábio foi porém desviada para outros co
metimentos.

A côlera, tida por urn dos principais flagelos da humani
dade, batia agora as portas da Europa. Estava-se em plena
quinta pandemia que, de mornento, grassava corn intensida
de no Egipto e, a breve trecho, haveria de se expandir pelos
portos da Franca, da Itália e da Espanha. Pedia-se angustia
damente a ajuda dos dois padre-mestres da Bacteriologia:
Pasteur e Koch. 0 primeiro escusou-se por estar embrenha
do nos estudos sobre a raiva e enviou os seus assistentes
Roux e Thuillier. Mas Koch partiu ele próprio, corn Gaffky,
para Alexandria, o foco mais acesso da epidemia.

Todos se empenharam em encontrar o agente da doenca
nos doentes vivos e nos cadáveres. Entretanto morria Thuil
her infectado pela cólera e a missAo francesa cessou os seus
trabalhos. Koch persistiu e encontrou uns bacilos encurva
dos a que chamou Kommabazillen, sempre presentes nos in
dividuos coléricos e ausente nos sãos, e que poude isolar em
cultura pura. Mas nao logrou a reproducào da doenca em
anirnais.

Desejou continuar os trabalhos e partiu para Calcutã,
ainda hoje berco das pandemias coléricas, e ai confirmou o
que observara no Egipto.

Ao anunciar, na Conferência de Berlim, de Julho de
1884, que havia descoberto o agente da cólera asiatica, em
bora a prova no animal não estivesse feita, a sua convicçäo
era inabalâvel. Nern mesmo o demoveram as criticas azedas
de rnuitos detractores entre os quais Pettenkofer e Emme
rich que tiverarn a ousadia de beber uma cultura de vibriöes
coléricos para demonstrar a sua inocuidade. 0 segundo es
teve as portas da morte com um quadro tipico de cólera,
mas o prirneiro nada sofreu. A indemnidade de Pettenkofer
causou, é certo, estranheza a Koch mas nAo o abalou. Sabia
que outros se haviam contaminado inadvertidarnente no
laboratório e tinham morrido de cólera.

Com o reconhecimento do valor das experiências do sá
bio alemäo as honrarias vinham chegando.

Por essa época (1885), Koch fora nomeado professor or
dinário da Faculdade de Medicina da Universidade de Ber
lirn e director do recém criado Instituto de Higiene.

A sua actividade era entAo enorme. Havia que pronun
ciar as licOes magistrais, que ele preparava cuidadosarnente,
e que tinham, urn grande auditôrio. Ao seu Instituto acu
diam agora estudiosos de todo o mundo que queriarn mi
ciar-se nos meandros da técnica bacteriolôgica. No plano
das suas iniciativas contavam-se também os programas de
higiene das águas e do rneio ambiente que ele procurava
aplicar em beneficio das populacoes. No entanto o trabalho
de pesquisa prosseguia.

Volveu aos estudos sobre a tuberculose e aplicou-se a
aperfeicoar a sua tuberculina, preparada a partir do filtrado
de cultura do bacilo em caldo glicerinado.

0 estudo do fenórneno que hoje tern o seu nome, e que
podia provocar-se tanto corn bactérias vivas corno corn os
filtrados de cultura, deu-lhe a ideia que a tuberculina pode
na ser uma forma de diagnôstico e de tratarnento da tuber
culose. Quando este propósito se anunciou pela boca de
Koch a repercussäo em todo o mundo foi enorrne. Milhares
de medicos e doentes acudiram ao seu Instituto para apren
der ou beneficiar do rernédio salvador.

Todos sabern como foram frustadas estas esperancas e
como morrerarn tantos doentes corn reaccOes sistémicas a
tuberculina. Porém, se nos faltou o medicarnento prorneti
do, restou-nos urn produto de alcance universal para o estu
do da alergia tuberculinica e o conhecimento dos fenómenos
de irnunidade na tuberculose.

Com o rodar dos anos as tuberculinas foram cada vez mais
purificadas e reduzidas a essência da sua tubérculo-proteina.

Por seu turno, o conhecimento do fenômeno de Koch
serviu de estrela polar nas pesquisas de Calmette e Guérin,
Os quais, munidos da estirpe que leva as respectivas siglas,
propuseram um método de vacinacão hoje largamente di
fundido. Na sua modalidade intradérmica tive ensejo de
preparar e aplicar tal vacina que introduzi no nosso meio ja
lá vão mais de trinta anos.

Para o prosseguirnento dos trabalhos de Koch e a natural
expansão da sua actividade académica, construiu-se em
1891, especialmente para ele, o Instituto de Doencas Infec
ciosas de Berhim corn o seu departamento clinico anexo.

Depressa aumentou o nümero de discipulos de Koch
que, corno o Mestre, se tomaram durna actividade febril e,
em pouco tempo, descobriram Os agentes de diversas doen
ças infecciosas. Loeffler e SchUtz isolaram o bacilo do mor
rno, Klebs e Loeffler o bacilo da difteria, Gaffky o bacilo
da febre tifôide, visto anteriormente por Eberth, Loeffler o
bacilo da erisipela suina, Kitasato o bacilo da peste, Welch
urn Clostridiurn da gangrena gasosa. Outros discIpulos di
rectos ou indirectos de Koch foram completando a hista dos
agentes rnórbidos que ja ia extensa no firn do século.

A capacidade organizadora de Koch aliada ao seu grande
saber foram postos a prova na luta contra varias pestiléncias
como o tifo exanternatico e outras. Tornou-se peca indis
pensável dos Servicos de Saüde e foi norneado Professor or
dinário e Membro do Senado Cientifico da Academia Kai
ser Wilhelm.

Entretanto, apercebeu-se da importância das doencas
produzidas por Protozoarios e, no decorrer das suas viagens
para o estudo da cólera, provou que o agente da disenteria
tropical era uma amiba. Logo se apoderou dele urn entu
siasmo pela pesquisa neste ramo e, talvez corn a nostalgia
dos sonhos juvenis de aventura, tornou-se urna viageiro
infatigável, percorrendo a Italia, as Indias Inglesas e Holan
desas, a Nova Guiné e boa parte da Africa. Os seus temas
preferic~os erarn os tripanosomas, os piroplasmas, os plas
rnódios e os respectivos artrôpodos vectores.

Muitas das publicacOes dos ültirnos anos abordarn exaus
tivamente estes problemas, tendo em mente, além do estudo
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da etiologia, a compreensào da epidemiologia das doencas e
o seu combate.

Em 12 de Dezembro de 1903 recebeu o Prémio Nobel da
Medicina pelas suas pesquisas e descobertas no domInio da
tuberculose. Pronunciou entäo, em Estocoimo, a tradicio
nal oracão que intitulou Sobre o estado actual da luta con
tra a tuberculose, em que concentrou toda a sua experiência
de bacteriologista e higienista aplicada no combate a doen
ca, de acordo corn urn piano organizado que havia posto
ern prâtica no seu pals.

Apesar dos nurnerosos trabaihos nos mais variados cam
P05 da patologia infecciosa, é, por demais, evidente que a
preocupacAo constante de Koch era o estudo da tuberculose
e a pesquisa de novos meios de a dominar.

Corn esta preocupacäo o colheu a morte em 27 de Maio
de 1910, em Baden-Baden, onde fora convalescer durn aci
dente cardiaco. Guardaram-ihe as cinzas num mausolêu de
pedra muito simples, erguido no Instituto de Doencas Infec
ciosas de Berlim, que hoje se designa muito justamente Ins
tituto Roberto Koch.

Vale a pena reflectir urn pouco sobre a personalidade
deste homem que de simples medico rural se guindou aos
mais altos postos duma ciência que ele prôprio forjou.

De inteligência penetrante, tinha o previlégio de captar o
âmago das questOes nas experiências que empreendia, sern
desistir ate alcancar o fim desejado. No dizer do seu discl
pub Gaffky, os tracos fundamentais do seu carácter eram a
vontade constante e a rija persistência. Ich lasse nicht bc-

ker, nunca desisto, clamava ele sempre que urn obstácuio
parecia interpor-se nas suas pesquisas.

A fortalecer os julzos que formava serviam-lhe de arrirno
os conhecimentos profundos doutras ciências corno a botâ
nica, a zooiogia, a fisica, a matemática, a quimica, a mi
neraiogia e mesmo a astronomia. A sua propensao para o
sentido fiiosôfico das coisas nunca o levava contudo a espe
culacoes rnIsticas. Goethe era o seu pensador preferido.
Sempre, nos seus trabalhos, tinha em mira o valor prático
dos resultados.

Porérn, a nivel do forjador de ciência, era o técnico ex
cepcional sempre mergulhado naquele pensar crónico de
que nos fala Cajai no precioso catecismo que, ao tempo do
rneu magistério, eu costurnava dar a ler aos que comigo tra
baihavam.

Nao era Koch urn orador nato, rnas nas suas licoes pu
nha o caior do hornern que vive a ciência que ensina.

Winau, na pagela do iivro do Prérnio Nobel, escreveu
que os que conviviam corn Koch tinharn dele a ideia durn
conversador adrnirâvei, mas apenas nos raros intervalos que
o seu labor pertinaz lhe consentia. Urn homem na sua soli
dAo trabalhando para beneficio da hurnanidade.

Tal era aqueie que ha cern anos descobriu o baciio da
tuberculose.

Pedido de separatas: J. Cândido de Oliveira
Calcada dos Mestres, 76, 1.0

Lisboa
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